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Especial para a ACIL

A história da ACIL está ligada a uma constante busca por melhorias em seus
espaços, seja em meio aos problemas da sociedade que necessitam de soluções ou
em relação ao seu espaço físico, por meio de reformas e readequações.

Atualmente, a associação utiliza uma área de cerca de 1.800 m2 em dois
andares do já tradicional Edifício Palácio do Comércio, localizado no coração da
cidade. Em 70 anos de história, a ACIL já passou por diversas reformas que, peque-
nas ou amplas, sempre buscaram as readequações de seu espaço para melhor aten-
der às necessidades da entidade.

A reforma mais recente é a iniciada em maio deste ano, que teve como obje-
tivo melhorar as condições de atendimento e serviço para os associados e demais
freqüentadores da sede. Para a arquiteta responsável pelo projeto da reforma, Ignes
Dequêch Alvares, as mudanças vêm para melhorar a estrutura da Associação, que
passou por inúmeras modernizações nos últimos anos. “O objetivo geral é deixar a
ACIL mais adequada e atraente, seguindo a modernização pela qual a entidade pas-
sou”, completa Ignes. A arquiteta acrescenta ainda que o projeto da reforma foi
pensado para atender às necessidades do associado em primeiro lugar.

Para que isso se tornasse possível, praticamente todos os departamentos da
ACIL passaram por readequações. O segundo andar, onde a entidade possui quatro
salas que servem para treinamentos e cursos, foi o local mais modificado na refor-
ma. Ignes explica que três salas do local foram otimizadas recebendo nova pintura,
iluminação especial para o uso de datashow e sistemas de som atualizados. A outra
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Obras de reforma iniciadas
em maio deste ano: corrida

contra o relógio para que
tudo fique pronto até o

aniversário de 70 anos da
Associação
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sala foi transformada em um
auditório para cerca de 60
pessoas com climatização e
iluminação apropriadas. As
salas contam agora também
com pontos de wireless, para
acesso à Internet sem fio,
muito importante nos treina-
mentos, cursos e palestras.
Além dessas mudanças, os
banheiros também foram re-

formados, assim como o espaço para os coffee breaks e o piso, que antes era de
paviflex e agora é de granito na maioria dos espaços.

Ignes acrescenta ainda que toda a fiação das salas de palestras e cursos, bem
como o novo auditório do segundo andar, foi tecnicamente preparada para futuros
projetos de teleconferência.

O Sistema Central de Proteção ao Crédito (SCPC) foi o setor da ACIL que
mais passou por alterações de espaço físico. Antes funcionando no primeiro andar
do edifício, o serviço passou para o segundo piso, recebendo entrada individualiza-
da, sala de espera e sistema de senhas para o atendimento. Para Ignes, com a mu-
dança física do SCPC, o espaço ficou mais “funcional”, respeitando também a priva-
cidade das pessoas que recorrem ao balcão serviço para obter informações. O espa-
ço que antes era ocupado pelo SCPC no primeiro andar foi reaproveitado para ade-
quar o setor administrativo da ACIL, bem como a sala de reuniões.

Para o presidente da ACIL, Rubens Benedito Augusto, além de adequar o
espaço físico para o uso dos associados, a reforma buscou preparar ainda mais a
equipe que trabalha na entidade, como também capacitando cada vez mais os
atendentes do SCPC, por exemplo. “A reforma física deixa o ambiente mais confor-
tável e isso influi no desempenho de todos, já que é muito melhor trabalhar num
espaço agradável e adequado”, completa. “Vamos preparando a ACIL para que as
próximas gestões tenham melhores condições de trabalho.”

O presidente acrescenta ainda que a reforma recente também buscou integrar
o primeiro e segundo andares do Palácio do Comércio onde funcionam os diversos
setores da ACIL. Para isso, o piso de granito que predomina no primeiro andar se
estendeu também ao segundo, cobrindo as escadas e corredores no andar superior.
“Tudo ficou com a identidade da Associação.”

Outra grande reforma geral realizada na ACIL foi feita na gestão do empresá-
rio Valter Orsi, em 2000. O gerente executivo da entidade, Wilson Battini, conta que,
à época, grandes mudanças foram feitas no setor do SCPC que se encontrava no
segundo andar e migrou para o primeiro, abrindo espaço para novas salas de treina-
mento. A área administrativa e da diretoria, no primeiro andar, foi totalmente
reformulada e modernizada.

Além disso, o atual piso de granito foi colocado em todo o piso térreo tam-
bém em 2000. “Adequações sempre foram feitas em cada gestão, buscando melhorar
o espaço, seja por meio de pequenas mudanças ou amplas reformas como essa mais
recente”, acrescenta Battini. “É preciso acompanhar a modernização e ocupar sem-
pre melhor o espaço.”

Aspecto da área
administrativa da ACIL:
reformulação integra
ambientes e facilita
acesso




